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EMERGÊNCIA E CRESCIMENTO INICIAL DE Tabebuia heptaphylla (Vell.)
Toledo EM AMBIENTES CONTRASTANTES DE LUZ1

Viviane Peixoto Borges², Maria Angélica Pereira de Carvalho Costa³ e Rogério Ferreira Ribas³

RESUMO –  Tabebuia heptaphylla (Vell.) Toledo, popularmente conhecida como ipê-roxo ou ipê-roxo-de-
sete-folhas, é uma Bignoniaceae nativa da Mata Atlântica, de importância econômica, medicinal e ornamental,
além de ser indicada para reflorestamentos. Entretanto, informações ecofisiológicas sobre essa espécie ainda
são escassas. Assim, visando dispor de informações que auxiliem na sua propagação e conservação, este trabalho
avaliou a emergência e crescimento inicial dessa espécie em regimes contrastantes de luz. Foram realizados
dois experimentos independentes. O primeiro em condições controladas, com os tratamentos 70% de sombreamento
e a pleno sol; e o segundo em ambiente natural, com os tratamentos clareira e sub-bosque. Entre os parâmetros
utilizados para avaliar a emergência sob influência das intensidades luminosas, apenas a porcentagem de emergência
diferiu estatisticamente no ambiente natural, sendo superior na clareira. Em condições controladas, houve
significância para a velocidade de emergência, sendo maior nas plantas submetidas ao a pleno sol. A espécie
apresentou reduzido crescimento inicial no sub-bosque, sendo todos os parâmetros estatisticamente inferiores
em relação às plantas da clareira, com exceção da razão de área foliar e área foliar específica. Em condições
controladas, os resultados que diferiram significativamente foram todos superiores nas plantas a pleno sol.
O estudo evidenciou que a espécie apresenta capacidade de formar plântulas em diferentes regimes de luz,
inclusive sob forte sombreamento natural, porém essa condição reduz significativamente seu crescimento inicial,
sendo este favorecido por maiores intensidades luminosas.

Palavras-chave: Ipê-roxo-de-sete-folhas; Recomposição florestal; Biomassa.

EMERGENCY AND INITIAL GROWTH OF Tabebuia heptaphylla (Vell.) Toledo
IN CONTRASTING LIGHT ENVIRONMENTS

ABSTRACT – Tabebuia heptaphylla (Vell.) Toledo, known as “ipê-roxo” or” ipê-roxo-de sete-folhas”, is a
native species of Atlantic Forest, with an economic, medicinal and ornamental role, suitable for reforestation.
However, ecophysiological information about it is scarce.  In order to provide information about propagation
and conservation for this specie, the present study evaluated emergence and early growth of this species in
different light exposure. We lead two independent trials. In the first we considered controlled conditions, with
two treatments: 70% shade and full sun. The second was developed in a natural environment, with two treatments:
gap and understory environments. From the total parameters used to evaluate the emergence of the species
under influence of light intensities, only the emergence percentage was statistically different from the natural
environment, with high values observed at gap treatment. Significant differences were observed in controlled
environment, considering the emergence speed. This variable was higher in plants grown under full sun. Slower
initial growth was observed for plants regenerated in the understory, compared to the plants growing in gaps,
except for following characteristics: leaf area ration and specific leaf area. In controlled conditions, the results
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with higher significant differences were observed for plants under full sun. The study shows that the species
has the capacity to germinate in different light conditions, even under strong natural shading. However, this
condition reduces significantly its initial growth, which is favored by higher light intensities.

Keywords: Ipê-roxo-de-sete-folhas; Reforestation; Biomass.

1. INTRODUÇÃO

O ipê-roxo, ou ipê-roxo-de-sete-folhas (Tabebuia
heptaphylla), é uma Bignoniaceae de grande porte
que apresenta ampla dispersão no território brasileiro.
Ocorre naturalmente da Bahia ao Rio Grande do Sul,
tanto em florestas secundárias e primárias quanto em
bordas de clareiras e clareiras pequenas. A espécie
é muito explorada comercialmente devido à madeira
de alta densidade, com grande resistência e maleabilidade,
amplamente empregada na construção civil. Comumente
utilizado no paisagismo urbano pela beleza da floração,
o ipê-roxo-de-sete-folhas também apresenta propriedades
medicinais na casca e nas folhas, com ação anti-
inflamatória, analgésica, diurética, inclusive
anticancerígena (FALKENBERG, 1999; LORENZI, 2002;
PARK et al., 2003; HIGA, 2006). Contudo, nas últimas
décadas vem ocorrendo redução preocupante no número
de exemplares em áreas de ocorrência natural, devido
à ampla possibilidade de aproveitamento dessa espécie,
somando-se à carência de informações sobre técnicas
eficientes de cultivo (ETTORI, 1996; MARTO, 2005).

A propagação de grande número de espécies
florestais encontra sérias limitações em razão do pouco
conhecimento que se dispõe sobre suas características
ecofisiológicas. Inúmeros fatores ambientais influenciam
no desenvolvimento das espécies vegetais, e o suprimento
inadequado de um desses fatores pode reduzir
drasticamente o vigor da planta (FELFILI, 1999; SCALON
et al., 2001). Entre esses fatores, a radiação luminosa
é um dos mais importantes, pois exerce forte influência
na taxa fotossintética, crescimento e arquitetura vegetal
e pode apresentar efeitos sobre a germinação.

O processo de germinação é influenciado pela relação
entre os comprimentos de onda vermelho e vermelho-
extremo (620 a 775 nm). Essa relação a céu aberto está
em torno de 1,2, enquanto no sub-bosque é em torno
de 0,5 (VAZQUEZ-YANES; OROZCO-SEGOVIA, 1993;
MUNIZ, 2004). Em espécies pioneiras, o aumento dessa
relação promove a germinação, enquanto espécies
secundárias e clímax são capazes de se estabelecerem
tanto sob os dosséis florestais quanto em clareiras.

Todas as plantas têm capacidade de modificar o
seu modelo de desenvolvimento em resposta ao ambiente
luminoso (HOLT, 1995). Porém, a natureza dessa resposta
varia entre as espécies, de acordo com sua capacidade
de aclimatação e a quantidade ou qualidade de luz,
podendo classificá-las, de forma ampla, em dois grupos,
plantas de sol ou de sombra (WALTERS; FIELD, 1987;
SEEMANN, 1992; GRONINGER et al., 1996; LIMA et
al., 2008).

A capacidade de uma espécie adaptar-se às
condições de sol ou sombra pode ser evidenciada pela
avaliação do crescimento inicial das plantas sob
diferentes disponibilidades de luz (GONÇALVES et
al., 2005; MIELKE; SCHAFFER, 2010). Experimentos
realizados em condições controladas, onde a intensidade
de radiação é previamente definida com o uso de
sombreamento artificial, permitem verificar a tolerância
das espécies à luz.

Tais estudos, entretanto, não refletem integralmente
as condições proporcionadas pelo ambiente natural.
Em um ambiente de clareira, a variação da irradiância
depende, entre outros fatores, da posição do sol, da
altura das árvores que estão ao redor e da dinâmica
de passagem das nuvens, apresentando uma faixa de
variação que vai de 25 a 2.300 ìmol fótons.m-2.s-1 ao
longo de um único dia, enquanto a irradiância em um
sub-bosque é predominantemente baixa e difusa, com
pontuações de faixas de luz através das copas. Assim,
estudos realizados em condições naturais fornecem
dados mais consistentes sobre a tolerância das espécies
florestais ao sombreamento e a sua sucessão ecológica
(CHAZDON et al., 1996; BLOOR, 2003; GONÇALVES
et al., 2005; LIMA et al., 2010).

Apesar do potencial do ipê-roxo, ainda são escassos
estudos sobre sua plasticidade fisiológica durante a
emergência e crescimento inicial. Tais estudos fornecem
informações essenciais sobre as melhores condições
de reprodução e propagação. Em geral, as pesquisas
realizadas com a espécie abordam aspectos sobre os
constituintes químicos (GARCEZ et al., 2007;
MAHMOUD et al., 2011), qualidade fisiológica e
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conservação de sementes (AMARAL et al., 2011;
MARTINS et al., 2012) e germinação e crescimento
sob diferentes substratos (BOCHESE et al., 2008;
SABONARO et al., 2009). Dessa forma, este trabalho
objetivou avaliar o efeito de distintos regimes de luz
sobre a emergência e crescimento inicial de Tabebuia
heptaphylla em condições naturais e controladas.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Município de Cruz das
Almas, BA, situado no Recôncavo Baiano, a 12°40’19’’
de latitude Sul e 39°06’22’’ de longitude Oeste e a 220
m de altitude. O clima é tropical quente e úmido, Aw
a Am, segundo a classificação de Köeppen, com
temperatura média anual de 24,5 °C, umidade relativa
de 80% e precipitação média de 1.249,7 mm anuais
(AGRITEMPO, 2008).

Dois experimentos independentes foram realizados
entre os meses de outubro de 2010 a fevereiro de 2011.
O primeiro, em condições controladas, foi realizado
no Campus do Centro de Ciências Agrárias, Ambientais
e Biológicas da Universidade Federal do Recôncavo
da Bahia (UFRB) e constituído dos tratamentos a pleno
sol e a 70% de sombreamento, obtido com o uso de
tela do tipo sombrite.

O segundo experimento, em condições naturais,
foi realizado em um fragmento de Floresta de Transição
Tropical Subperenifólia/Subcaducifólia, com os
tratamentos sub-bosque, imposto pela cobertura vegetal,
e clareira, cujo fluxo de radiação solar direta em nível
do solo era, em média, de 4 h por dia. Estimativas de
radiação luminosa, obtidas a partir da análise da cobertura
vegetal por meio de fotos hemisféricas processadas
pelo Programa Gap Light Analyzer-GLA (FRAZER et
al., 1999), variaram de 23,18 mol m-2 d-1 na clareira e
3,83 mol m-2 d-1 no sub-bosque.

Para avaliação da emergência, sementes de T.
heptaphylla, adquiridas da Flora Tietê Associação
de Recuperação Florestal, foram acondicionadas em
bandejas plásticas de 6,3 x 29,0 x 37,0 cm com areia
lavada, nos locais de estudo. O delineamento experimental
foi inteiramente casualizado e em cada tratamento,
avaliadas cinco repetições com 40 sementes cada, em
que cada repetição correspondeu a uma bandeja.

A emergência da plântula foi avaliada em dias
alternados durante 40 dias. As variáveis calculadas
foram: porcentagem de emergência (%E = N/A x100,

em que N = n° de sementes germinadas; A = n° total
de sementes); e índice de velocidade de emergência
(IVE = N1/T1 + N2/T2 + ... + Nn/Tn, em que N = número
de sementes germinadas na primeira contagem, na
segunda e na última contagem; T = n° de dias de
semeadura da primeira, segunda e última contagens);
tempo médio de emergência (TME = N1T1 + N2T2...
+ NnTn/ N1 + N2...+ Nn, em que N1, N2 e Nn = números
de sementes germinadas nos tempos T1, T2 e Tn,
respectivamente) e velocidade média de emergência
(VME: 1/t, em que t = tempo médio de emergência),
determinados conforme Maguire (1962), Edmond e
Drapala (1965) e Laboriau (1983).

Para avaliação do crescimento inicial, 40 plântulas
por tratamento, apresentando cotilédones e ao menos
um par de folhas primárias, foram transplantadas
para vasos plásticos com volume de 1,7 L e mantidas
nos mesmos tratamentos. O delineamento experimental
foi do tipo inteiramente casualizado. No estudo em
ambiente natural, foi utilizado o solo do próprio local
como substrato, retirado da profundidade de 0 a 20
cm e homogeneizado. Em condições controladas,
utilizou-se o substrato comercial Vivatto (Technes
Agrícola Ltda.).

No transplante, 15 plântulas/tratamento foram
avaliadas quanto a altura, número de folhas, diâmetro
do colo (com o auxílio de paquímetro digital), massa
seca de folhas (MSF), massa seca de caule (MSC),
massa seca de raiz (MSR) e área foliar (AF). A massa
seca foi obtida após a permanência do material vegetal
em estufa de ventilação forçada a ± 70 ºC até atingir
peso constante e posterior pesagem em balança analítica
com precisão de 0,0001 g.

Ao final do experimento (95 dias na Mata e 85
dias na UFRB), esses parâmetros foram novamente
quantificados e a partir desses dados, calculados em
10 plantas por tratamento: área foliar específica (AFE
= AF/MSF); razão de área foliar (RAF = AF/MST); taxa
de crescimento relativo (TCR = (lnMST2 – lnMST1)
/ (T2 – T1)); e taxa assimilatória líquida (TAL = [( MST2
– MST1)x(ln AF2 - ln AF1)/(AF2 – AF1)x(T2 - T1)]),
por meio das fórmulas descritas por Briggs et al. (1920)
e Hunt (1982).

Os resultados foram submetidos à análise de
variância e teste F a 5% de probabilidade, utilizando-se
o Programa Statistica 7.0, para comparação das médias.
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3. RESULTADOS

Em ambiente natural, a emergência das plântulas
foi observada a partir do sétimo dia e oitavo dia após
a semeadura, respectivamente no sub-bosque e na
clareira. A porcentagem de emergência diferiu
significativamente entre os tratamentos, tendo ocorrido
maior formação de plântulas na clareira (Tabela 1).

Não ocorreram diferenças significativas entre os
dois tratamentos quanto aos parâmetros relacionados
à velocidade de emergência: índice de velocidade de
emergência (IVE), tempo médio de emergência (TME)
e velocidade média de emergência (VME).

Em condições controladas, as sementes submetidas
a 70% de sombreamento e a pleno sol apresentaram
porcentagem de emergência semelhante (Tabela 2). A
emergência iniciou no sétimo dia após a semeadura
a pleno sol e no sexto dia sob 70% de sombreamento.

Apenas o índice de velocidade de emergência diferiu
significativamente entre os tratamentos, sendo superior
nas plantas sombreadas.

O crescimento inicial das plântulas em condições
naturais evidenciou grande variação na resposta da
espécie aos níveis de radiação dos ambientes clareira
e sub-bosque. Os valores médios do número de folhas,

altura, diâmetro de caule, partição de biomassa, área
foliar, taxa de crescimento relativo e taxa assimilatória
líquida foram todos significativamente maiores na clareira
(Tabela 3).

Para a área foliar específica, que está relacionada
com a espessura foliar, as plantas do sub-bosque
apresentaram maior valor significativo. Nesse ambiente,
também foi observada maior razão de área foliar.

Observou-se que em condições controladas os
resultados foram menos contrastantes, tendo diferido
entre os tratamentos apenas os parâmetros número
de folhas, massa seca de folhas, massa seca total, taxa
de crescimento relativo (TCR) e taxa assimilatória líquida
(TAL) (Tabela 4).

4. DISCUSSÃO

A emergência nos dois locais de estudos iniciou
entre o sexto e oitavo dia após o plantio, tempo menor
que o indicado por Lorenzi (2002), o qual informa que
a emergência dessa espécie ocorre de 10 a 12 dias.

Em ambiente natural, a menor porcentagem de
emergência encontrada no sub-bosque demonstra que
a menor disponibilidade de luz e, possivelmente, a
qualidade dessa luz reduzem a capacidade de emergência

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si a 5% de
probabilidade.
Means followed by the same letter do not differ among them at 5%
probability.

Tabela 1 – Valores médios (± erro-padrão) da porcentagem de
emergência (% emergência), índice de velocidade de
emergência (IVE), tempo médio de emergência (TME)
e velocidade média de emergência (VME) de sementes
de Tabebuia heptaphylla aos 40 dias após a semeadura,
em ambiente natural de clareira e sub-bosque na Mata
da Cazuzinha, Cruz das Almas, BA.

Table 1 – Mean values (± standard error) of emergence
percentage (% E), emergence speed index (IVE),
emergence average time (TME) and emergence
average speed (VME) of Tabebuia heptaphylla seeds
40 days after seeding in natural environment of
gap and understory in Mata da Cazuzinha, Cruz
das Almas, BA.

Parâmetros Tratamento

Clareira Sub-bosque

% E 77,00 ± 3,98 a 56,00 ± 7,61 b
IVE 20,18 ± 0,97 a 17,50 ± 3,05 a
TME (dias) 27,70 ± 1,35 a 21,30 ± 3,26 a
VME (sementes.dia-1) 0,04 ± 0,00 a 0,05 ± 0,01 a

Tabela 2 – Valores médios (± erro-padrão) da porcentagem
de emergência (% emergência), índice de velocidade
de emergência (IVE), tempo médio de emergência
(TME) e velocidade média de emergência (VME)
de sementes de Tabebuia heptaphylla aos 40 dias
após a semeadura, em condições controladas sob
70% de sombreamento e a pleno sol, em Cruz das
Almas, BA.

Table 2 – Mean values (± standard error) of emergence percentage
(% E), emergence speed index (IVE), emergence
average time (TME) and emergence average speed
(VME) of Tabebuia heptaphylla seeds 40 days after
seeding, under controlled conditions in 70% shade
and full sun, in Cruz das Almas, BA.

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si a 5% de
probabilidade.
Means followed by the same letter do not differ among them at 5%
probability.

Parâmetros Tratamento

Pleno sol Sombreamento
70%

% E 51,00 ± 3,41 a 60,50 ± 3,20 a
IVE 13,66 ± 1,15 b 18,21 ± 1,08 a
TME (dias) 18,81 ± 1,45 a 22,76 ± 1,24 a
VME (sementes.dia-1) 0,05 ± 0,00 a 0,04 ± 0,00 a
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dessa espécie. Entretanto, observa-se a capacidade
de formar plântulas sob o dossel florestal, em ausência
de luz solar direta, característica essa das espécies
de estádios mais avançados de sucessão.

Em condições controladas, os valores encontrados
foram próximos àqueles obtidos por Bochese et al.
(2008), ao avaliarem a emergência de T. heptaphylla
sob 70% de sombreamento e diferentes substratos:
emergência a partir do sexto dia após a semeadura,
com o maior percentual equivalente a 42,08%. Resultado
semelhante também foi obtido por Martins et al. (2012),
que obtiveram taxa de 46% ao avaliar a emergência
de T. heptaphylla em bandejas com areia sob
luminosidade indireta.

A não ocorrência de variação significativa para
a porcentagem de emergência entre os tratamentos
a pleno sol e a 70% de sombreamento permite verificar
que essa espécie apresenta considerável plasticidade
em relação ao processo germinativo. Tal fato indica
que, havendo disponibilidade hídrica, suas sementes
podem germinar e formar plântulas tanto em ambientes
totalmente abertos quanto em locais sombreados.
Aguiar et al. (2005) encontraram resultados
semelhantes ao avaliarem a germinação de
Caesalpinia echinata (pau-brasil) a pleno sol e
em níveis de sombreamento, em que não foi observada
variação significativa para a porcentagem e
velocidade de emergência. Diferentemente, Fonseca

Parâmetros Tratamento

Clareira Sub-bosque

NF 15,00 ± 1,38 a 9,00 ± 0,37 b
AP (cm) 17,58 ± 1,75 a 8,22 ± 0,64 b
DC (mm) 3,77 ± 0,23 a 1,96 ± 0,02 b
MSF (g) 0,95 ± 0,06 a 0,11 ± 0,00 b
MSC (g) 0,31 ± 0,03 a 0,04 ± 0,00 b
MSR (g) 0,67 ± 0,08 a 0,07 ± 0,01 b
MST (g) 1,93 ± 0,14 a 0,22 ± 0,01 b
AF (cm2) 226,67 ± 15,05 a 41,60 ± 2,04 b
AFE (cm2.g-1) 240,15 ± 5,32 b 375,23 ± 24,91 a
RAF (cg.m-1) 118,09 ± 2,98 b 189,62 ± 16,90 a
TCR (mg.g-1.dia-1) 23,54 ± 0,79 a 20,62 ± 0,65 b
TAL (cm-2.dia-1) 0,16 ± 0,01 a 0,09 ± 0,01 b

Tabela 3 – Valores médios (± erro-padrão) do número de folhas
(NF), altura de planta (AP), diâmetro do caule (DC),
massa seca de folhas (MSF), massa seca de caule
(MSC), massa seca de raiz (MSR), massa seca total
(MST), área foliar (AF), área foliar específica (AFE),
razão de área foliar (RAF), taxa de crescimento
relativo (TCR) e taxa assimilatória líquida (TAL)
em plantas de Tabebuia heptaphylla aos 130 dias
após a emergência, em ambiente natural de clareira
e sub-bosque, na Mata da Cazuzinha, Cruz das Almas,
BA.

Table 3 – Mean values (± standard error) of leaf number
(NF), plant height (AP), stem diameter (DC), leaf
dry mass (MSF), stem dry mass (MSC), root dry
mass (MSR), total dry mass (MST), leaf area (AF),
specific leaf area (AFE), leaf area ratio (RAF),
relative growth rate (TCR) and net assimilation
rate (TAL) in plants of Tabebuia heptaphylla 130
days after emergence, in natural environment of
gap and understory, in Mata da Cazuzinha, Cruz
das Almas, BA.

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si a 5% de
probabilidade.
Means followed by the same letter do not differ among them at
5% probability.

Parâmetros Tratamento

Pleno sol Sombreamento
70%

NF 18,60 ± 0,67 a 15,80 ± 0,20 b
AP (cm) 22,32 ± 1,02 a 23,22  ± 0,96 a
DC (mm) 5,12 ± 0,16 a 4,85 ± 0,09 a
MSF (g) 3,10 ± 0,18 a 2,23 ± 0,14 b
MSC (g) 0,93 ± 0,06 a 0,80 ± 0,05 a
MSR (g) 2,79 ± 0,24 a 2,38 ± 0,22 a
MST (g) 6,82 ± 0,34 a 5,41 ± 0,32 b
AF (cm2) 650,5 ± 58,5 a 530,8  ± 32,8 a
AFE (cm2.g-1) 210,0 ± 5,32 a 239,1  ± 5,82 a
RAF (cg.m-1) 95,58 ± 7,79 a 99,45  ± 5,19 a
TCR (mg.g-1.dia-1) 50,29 ± 0,87 a 44,41 ± 0,95 b
TAL (cm-2.dia-1) 0,53 ± 0,03 a 0,44 ± 0,02 b

Tabela 4 – Valores médios (± erro-padrão) do número de folhas
(NF), altura de planta (AP), diâmetro do caule (DC),
massa seca de folhas (MSF), massa seca de caule
(MSC), massa seca de raiz (MSR), massa seca total
(MST), área foliar (AF), área foliar específica (AFE),
razão de área foliar (RAF), taxa de crescimento
relativo (TCR) e taxa assimilatória líquida (TAL)
em plantas de Tabebuia heptaphylla aos 120 dias
após a emergência, em ambiente controlado sob
70% de sombreamento e a pleno sol, em Cruz das
Almas, BA.

Table 4 – Mean values (± standard error) of leaf number (NF),
plant height (AP), stem diameter (DC), leaf dry mass
(MSF), stem dry mass (MSC), root dry mass (MSR),
total dry mass (MST), leaf area (AF), specific leaf
area (AFE), leaf area ratio (RAF), relative growth
rate (TCR) and net assimilation rate (TAL) in plants
of Tabebuia heptaphylla 120 days after emergence,
under controlled conditions in 70% shade and full
sun, in Cruz das Almas, BA.

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si a 5% de
probabilidade.
Means followed by the same letter do not differ among them at 5%
probability.
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et al. (2006), ao avaliarem a emergência de
Pseudopiptadenia psilostachya, encontraram menor
taxa de emergência nas plantas a pleno sol em relação
àquelas a 70% de sombreamento.

Em relação ao crescimento inicial das plântulas,
os resultados obtidos em condições naturais
evidenciaram crescimento pouco expressivo sob o dossel
florestal. Siebeneichler et al. (2008), ao estudarem o
comportamento da mesma espécie em diferentes
condições de luminosidade, também encontraram valores
inferiores de altura, diâmetro e biomassa nas plantas
submetidas ao sombreamento natural.

Em geral, há redução no crescimento conforme
aumento do sombreamento devido à menor taxa
fotossintética e, consequentemente, menor produção
de fotoassimilados. Resultados semelhantes também
foram observados em outras espécies (POPMA;
BONGERS, 1988; COURT; MITCHELL, 1989;
OSUNKOYA; ASH, 1991; MARIMON et al., 2008; SILVA
et al., 2010). Lima et al. (2008), ao estudarem o
comportamento de Caesalpinia ferrea em diferentes
luminosidades, também encontraram inibição no
crescimento inicial de mudas submetidas ao
sombreamento natural.

Para a área foliar e massa seca total, as plantas
da clareira apresentaram valores de 445% e 777,3%
maiores que as do sub-bosque, respectivamente. Esses
resultados comprovam a forte inibição de crescimento
que as plantas sob sombreamento natural sofreram,
devido às limitações fisiológicas impostas pela baixa
luminosidade.

O maior valor de área foliar específica nas plantas
do sub-bosque é explicado pelo fato de que, sob baixa
luminosidade, as plantas apresentam folhas mais
delgadas, pois possuem cutícula, epiderme e parênquimas
menos espessos que aquelas submetidas a maior
intensidade luminosa.

A taxa de crescimento relativo (TCR) é uma taxa
de crescimento comparativa com o crescimento inicial
e dependente de alteração na fisiologia, medida pela
taxa assimilatória líquida (TAL) e, ou, na morfologia
da planta, medida pela razão de área foliar (RAF) (HUNT,
1982). Por sua vez, a TAL é uma estimativa da fotossíntese
líquida, e a RAF representa a relação entre a área foliar
e a biomassa total da planta (PEIXOTO et al., 2011).
Nas plantas crescidas na clareira, a maior TAL

proporcionou maior TCR. Entretanto, observa-se que
a RAF foi superior nas plantas do sub-bosque. Segundo
Benincasa (2003), a RAF decresce conforme o aumento
na disponibilidade de luz, pois, quanto maior a intensidade
luminosa, menor a área foliar necessária para produzir
massa seca.

Em condições controladas, os resultados superiores
de massa seca de folhas e massa seca total nas plantas
a pleno sol indicaram que nessa espécie, durante a
fase inicial de crescimento, o acúmulo de biomassa
é favorecido pela maior irradiância. Oliveira e Gualtieri
(2011), estudando o crescimento inicial de Tabebuia
aurea sob três níveis de luz, concluíram que essa espécie
também apresenta maior acúmulo de biomassa quando
cultivada em maior intensidade luminosa.

De acordo com Larcher (2004), as plantas que
crescem sob forte radiação desenvolvem folhas espessas
e apresentam metabolismo mais ativo e, como
consequência, essas plantas apresentam maior
produção de massa seca, com maior conteúdo
energético.

A TCR foi significativamente maior no tratamento
a pleno sol que no sombrite. Esse maior crescimento
e, consequentemente, a produtividade biológica das
plantas sob alta radiação ocorreram devido à maior
TAL (Tabela 4). Batiston et al. (2008), avaliando o
crescimento inicial de Machaerium sp., também
encontraram maiores valores de TCR e TAL nas plantas
a pleno sol, aos 120 DAS.

Os resultados encontrados neste estudo concordam
com os obtidos por Siebeneichler et al. (2008), que
verificaram crescimento semelhante de T. heptaphylla
quando submetida a 50 e 100% de luminosidade.

5. CONCLUSÕES

A espécie Tabebuia heptaphylla possui capacidade
de regeneração em ambientes ensolarados e sombreados.

As plantas apresentam crescimento lento no sub-
bosque, contudo sobrevivem a essa condição de
sombreamento.

As maiores taxas de crescimento e acúmulo de
biomassa durante o crescimento inicial são encontradas
nas plantas cultivadas a pleno sol, podendo ser realizada
a produção de mudas nessa condição.
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